fa 


Vamos a ligu 


pros qitima chronica, tanto mais que os assum- — de cer um divertims 


posta a & público que nos primeiros dias carr ar 
pede ds om Suceesro, chéin de curiosiaai 
Efectivamente er 

tes últimos des 
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os porque 


O Passeio 
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0a mas nto é 
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rea vera o io 


D. AUGUSTO EDUARDO NUNES — Novo Aucesispo v'Exoua 


(Segundo photographia de Muniz Martinez 


toda a gente que ia ali que enchia o vastissimo nando ir es 
Campo Jia unicamente pelo interesse enorme que receu-se depressa, € 
à Sport lhe despertava, e d'ali nasceu aidéa de em desuso, sem nun 
corridas de cavallos em Lis: entre nós de divertimento popular. 
m lonchamps no Bom Succes- Agora, não sei se intencionalmente se por acaso, 
alguns rapazes elegantes da nos 
E imaginando que se benzia o Sport quebrou  brarams 


ontrar um divertimento novo, 
s corridas foram €: 


“de fazer voltar, as corridas 
á sua fórma primitiva, & do seu primitivo local, & 
O suecesso enorme que corõou essa lembrança de» 
ve ter-lhe mostrado que fixeram muito bem mis. 
so, que 9 publico gosta das corridas de cavallos, 

mpo Grande, que é um bello 
etes, sem tribunas, sem recin. 
dos de pesagem, sem costumes de jockei, isto é 


mas. só ali no C 
passeio, 


indo 


conseguirem as honras 


à sociedade lem. 
cavallos, 


sem nenhum dos 
matadores das cora 
ridas rancozes in 
“O publico tem ra- 
não? 

Não tem ? 

Nãoselimas o qua 
nei É que 08 prove 
dios não foram fel: 
tos por tolos, e que 
da Um deles que 
diz que cada terra 
com seu uso, cada 
roca com seu fuzo, 
e que o fuso da nose 
sa roca E nssim. 


ridas de cavalos o 
Campo Grando no 
ouve novidada 
E Houve uma o) 
ra nota em 8, Caro 
de” diner que fossa 
novidnde Roportane 
logar masnoticiaçdo 
os fe 
tadas da 
chronic” pesada é 
que vamos hoj pó 
dm din rpiidemano 
'Coreçaremonpo! 
los eairos porta: 
Fecenumanovidade, 
re que é sen 
Nearr de primei 
order ee foda Os 
theatros do mundo 
E aih Cate 
Rodada its 
de Mola ão 
rece muit am 
do 7 
o 
avro de D.Maria deu 
Bo Gaia ot a 
Escola dos Maridos 
raduida: excelen: 
mente polo 
tre escriptor brazí. 
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O OCIDENTE — 


leiro o sr. Arthur de Azevedo. À peca idou 
auto é juntamente com a Cara de” Crates, tra- 
veção Je a comedia titia da Marseno 
Pina. Domingues pelo dr; Aritides Abranches 
Sn nas Pa Pen esa feet 
colem cnrmavalvo cat da Dia 


A Trindade teve tambem a sua peça carnava- 
Jesca, uma opera burlesca de Jules Moinaus, mu- 


iea de Emílio Jonas, O Pato de tres bicos, tradu- 
sida pelo se. Ea Leúl. 

O pato de tres bicos que ha 13 amnos se deu em 
Lisboa em francez, no theatro do Principe Real, é 
uma das primeiras operas burlescas da França, 
chronologicamente. falando, e é coeya dos pri: 
meiros trabalhos de Offenbach. 

A musica é lindissima, tão bonita que quasi toda 
elia tem sido roubada é que apesar de ser agora 
a primeira vez que se canta em portuguez, O pu- 
blico estava. na primeira noite a ouvila é à reco- 
nhecer A todo O momento aquella musica que 
ignorava ser do Clanard à trois bees, mas que es- 
tava já farta de ter ouvido cantar por ahi,em ma- 
ficas em revistas & em operettas anonyimas, pe- 
los theatros populares. 

O desempenho que a operetta teve na Trindade 
foi em geral bom, destacando-se porém entre 
elle o trabalho deveras noravel da actriz Josepha 
“Oliveira que n'uny papel dificil a que não é 
muito do Seu genera habitual, se houve muito dis« 
tinctamente, cabendo-lhe sem favor as honras da 
Peça. 


No theatro de S. Carlos tres operas novas, e 
eptro elas uma que era verdadeira novidade para 
nôs ia Mala Basqua de Gustaldon. 

O mesmo assumpto, que no fim de contas não 
tem nada que explique esta predilecção de maes- 
tros, tentou dois compositores, italianos, Gastal- 
don'e Mascogni. 

e tratol«o num acto e intitulou-o Cavalaria. 

ruslicana, aquelle tratou-o em tres actos e cha- 
mou.o Mala Pasqua. 
À Cavallaria rústicama teve um grande sucesso 
6 anda já por todos os theatros do mundo, a Mala 
Pasqua, teve um grande suecesso também, mas 
apenas um successo de desempenho ; à opert co- 
mo opera não agradou é apesar do reu auctor a 
ter já reduzido a dais netos nem assim mesmo faz 
atrejra, « limitar. se-ba aos thentros onde a qui- 
ser contar a Theodorini, à sua genial creadora, 
porque com outra Carmela o seu exito será muito 
duvidoso, 

Theodorini com o seu enorme talento de can- 
tora a de comediante fez d'essa obra insigni 
Sante, quast mula, um drama Íyrico extraordi- 


ma 
EP preciso veta € ouvila para comprehender 
Sem fado o que ha de maravlhoso no se taba- 
Foi a Theoderii quem salvou a Mala Pas 
em Roma, quem a salvou na Perugia, quem a sai. 
vou em Lisos. quem a hade solvir em toda a 
Parte Onde a der, porque Aquele seu esplêndido 
irabalho arático mão ha público que resista o 
srlumplio que a cantora aleinené tão grande que 
fi lquecr à poem que q Bpera val, Gab 
esco cem na Mola Basquo um pequeno papeimas 
desempenhonco megistimemas do sro Par 
Depois do Seu grande auecesso na Mola Pas. 
qua à Theodor teve ainda outro tão grande OU 
faior anda no Crispim e cmo” E 
"Discs uno Se à Emo cantora podia ou 
não podia cinta à part de Annante su opera dos 
irmãos. Rice, e que tem silo dempro csmrsda er 
tre mês por damas geras desde a cantante 
Pai A eodoioi Poz ont na dic su 
tando a: 
ot asim e pool ado: que 
podia fazer uma Amen como Linho ni dee 
Poets de: já ter mito à Pari Eenboinca il, 
Elviliosas que deu um exito colono Condo, 
E eonmadre corho ale munca Una ndo Citi É 
ogro dos! irma Rs fo PO pane 
pende paraofasec/ O /carhaval die fera 
agrado Extraordinario que tele o desempenho 
ravilioso que Je deu à Theodor ha ana 
Podfdos para que 9 ópera se repita pese donos 
os na Quis, é 8 empre terra ate 
tos uma eachentê é coma ma moice em gue a 
E e 
dana das tres novidades de S. Caros foi 
menos feia que as duas primeiras, o Roy Bias, 
per ektrertamente medioere e fsfidioss 
Near de confia 1 aritas disincussimos 


ui 
que 


como a Buliciof”, a [.eonardi, Menotii, Morerti e 
Ercolani teve à má sorte que tem tdo das outras 
ve265, Bpparecer no cartaz para volar ogo a dor 

E não acabou ainda a serie de operas novas em 
S, Carlos. 

Naturalmente mesmo antes de sahjr a lume esta 
chronica, ter-se-ha ali cantado 4 Carmen com à 
Leonardi, Brambilla, Moretti e Salasse : estã à 
ensaios 0 Frei Luis de Sousa, à opera do maestro 
Gazul,n ilustre professor do Conservatorio, ope- 
TE que nataaimente ser a doblgo da presente 
época; e trata-se de comecar a ensaiar D repor- 
tório do Tamagno, que” cliega no principio de 
março é que vem centar o Ótelio, o Polito, 08 
Puguenontes e o Guilhermo Tell. 


Não queremos fechar esta chronica sem regis- 
tar aqui a reapparição duma das actrizes portu- 
gueras de maia talento e que ha meses andava au. 
Pete à ce Lenda do Carmo ; 
is de ter feito uma brilhante tournée pelas. 
las, Lucinda regressou a Lisboa e reappareceu 
ha noites no thestro da Avenida onde o público 
The fez uma recepção enthusiast 
Preso em casa pór uma doença imipertinente não 
pude tambem ir saudal-a n6 seu regresso, mas 
“aqui lhe envio as minhas boas vindas 


Gervasio Lobato. 


—earam—— 


D. AUGUSTO EDUARDO NUN 
ARCEBISPO DE EVORA 


Estamos aindo sob a impressão agradabilissima, 
que nos deixou 9 monumental discurso do ilus. 
trado é virtuoso Arcebispo de Evora, D. Augusto 
Eduardo Nunes, io da partida do pr 
meiro troço expebcionario a Moçambique. 

A sua voz sonora é vibrante, a sua palavra elo- 
quente é inspirada, o seu accionádo natural gra- 
Eloso, o seu aspecto nobre & ventrando, commo- 
nicando O quer que fosse de mais solemne é ma- 
gestoso nos seus habitos prelatícios, impunham se 
ão numerosissimo e selecto auditorio que o escu- 
tava, deixando na asemblea a recordação saudo- 
sá dê sé ter ouvido um orador de primeira grande. 
2a, um formosssimo talento a por de uma vast. 
À ropidá Dicensão a que se elevou o nosso bio- 
proghado, desde à obscuridade do herço té aos 
iastígios Ja. celebridade, encontra-se nas seguin- 
tes linhas que vamos esboçar” 

Nasceu em Portalegre nos 3i de março de 
18g9 
Seus paes chamavam-se José Mari 
D. Melena Rosa Nunes, 

Orphão aos 8 annos, fu amparado e educado 
por seu tio paterno, padre João Raphacl Nunes, 
coadjuvado por uria caridosa senhora, D. Marian 
na Candida Pereira da Silva. 

Estudou instrucção primária no collegio de 
Campolide, e o primeiro anno dos Iyceus no col- 
legio da Conceição, dirigido por Filíciano de Pau- 
Ja Ferreira da Costa 

Em setembro de, 186 foi admitido no semina-. 
rio Patnarchal de Santarem, onde cursou os res. 
tantes preparatorios e as aulas theologicas do 
Curso superior em 5 anmos, que completou em 
AXL. Nos exames de prepufatorios obteve 5 ap. 
provações com distincção é 3 com louvor. No cur- 
50 Iheologico obreve em todos os annos à qualif- 
cação literaria de muito bom. 

ou. O primeiro sermão (exercicio escholar) 


Nunes e 


subdiscono em 23 de cetembro de 
71 ; dincino em 23 de dezembro do mesmo an- 
no é presbyiero a 25 de maio de 1873, 

No dia segunte cantava à Sud prioseia Issa na 
Egreja do Seminario de S. Pedro e S. Paulo (li 
glezinhos) emLuos, tendo por presbyteros nesta: 
tentes, seu venerando tio já mencionado e o não 
menos respeitável conexo Carlos Joaquim Marti 
nho Calderom, desvelado amigo € protector do 
novo sacerdote. Foi orador O bem conhecido & 
conceituado padre Duarte do Rosario, condisci- 
Palo do celebrante. 

Exerceu no seminario de Santarem diversos 
cargos. tses como os de secretario e tesoureiro 
é professor de liturgia, dos quaes se exoncrau pá- 


sie 
mica € Introducção a Historia Natiral, 
faltava para poder matricular-se na Faculdade de 
Theologia. Foi aprovado com distincção. 


Cursou a dita Faculdade nos anos lectivos dê. 

1874, — 1871 até 1878 1879, obtendo premio to: 
dos os annos, e no fim do curso as informações 
de muito bum com 18 valores, Obteve tambem 
aprovação plena nos exames de grego, hebreu € 
alemão. 

Recebeu em dezembro de 18,6 0 diploma de 
socio effectivu do Instituto de Coimbra, 

Em outubro de 18ço, foi lhe confiada, pelo 
actual Bispo, Conde a direcção espiritual do Sé- 
minario de Coimbr 

Em 22 de janeiro de 1880, fez acto de licenciar 
tura, e nos dias 18 é 19 de hovembro do mesmê 
anno defendeu theses perante o curso docente dá 
Enculdade de Theologia, que o admittiu no grau 
de Doutor, o qual recebeu a 19 de dezembro sé 
auinte, sendo “seu padrinho resta solemnidade 
Academica O seu prestantíssimo e preclarissimo 
mestre Dr. Bernardo Augusto de Madureira, que 
já desde o Seminario de Santarem ensinava. O 
novo Doutor, 

Regeu no Seminario de Coimbra diversas cas 
deiras de sciencias ecclesiasticas, desde 15 de der 
zembro de 1880 até ser elevado no Episcopado. 

Foi despachado Tente substituto da Faculdade 
de Theologia em a de junho de 1881, e promovi: 
do a cathedvático a 20 de setembro do mesmo 
anno. 

Exerceu o cargo de provedor da Santa Casa da 
Misericordia de Coimbra no anno de 1884 a 1884 
e desempenhou outras commissões de serviço pu 
ico, como o de presidême de jury de exames dê 
instrueção secundoria no Iyceu da mesma cidade. 
E ao mesmo tempo exercia com assiduidade O 
seu ministerio sagrado, já no pulpito, já no con: 
fessionario é ia preparando os matérines. pará 
uma obra, iheologica que tencionava publicar (cos 
mo effectivamente publicou mais tarde), e discursa» 
va nas academias philosophicas instituídas pelo sr 
Bispo Conde em honra de Santo Thomaz d'Aqui 
no, é escrevia artikos para períodicos scientiicos 
literarios e religiosos, como O Instituto, à Revista 
de Theologia, as. Instituições christãs, cre. 

31 de” outubro de 1884 foi pelo Real Par 
drociro apresentado Arcehispo Condjutor de Evo: 
ra com lutura succossão; no Consisterio secreto 
de 51 de novembro seguinte foi pelo Suntissimo 
Padre Leno XI preconisado Arcebispo Titular 
de Perg é deputado para a indicada condjuto: 


4 de juneiro de 1885 recebeu a sagração 
seobal, das mãos do actual Pro-Nuncio, “O 
= Cardeal Vanutelll, na Exreja do mosteiro 
ção. (Salesias) em Belem. Foram Prelados 
entes os Ex. Arcebispo-Bispo do Algarve 
é Bispo de Berhsaid 
No din 17 do mesmo mes deu entrada na capt: 
tal da Archiodiocese Eboreuse, sendo recebido 
festiva “e respeitosamente. pelas authoridade 
funecionarios, pessoas de distinção & muito povo 
da cidade, No dia seguinte assumiu o governo do 
Arcehispado, visto o vencrando Metropolitano, O 
ee D. José Antonio Pino Bilhano estar ausente 
E impassilitado por sua provecta edude e enter 
No acto de t mar posse do seu cargo, pronuns 
ciou na Sé Cathedral uma breve allocucção, tecere 
do os merecidos louvores no ilustre prelado dê 
quem foi auxiliar, Desde então tem por muitis 
vezes pregado a palavra divina, já na mesma Sé 
em quasi todas as quaresmas é em algumas sos 
lemnidades da. semaba. tonta, já em outros tem: 
plos, é ainda na capela do Paço, na festividade 
Annual da Consagração do Mez de Maria, pledoso 
elo que, lh sé tem, celebrado com muit 


aluencia de fe $ : 

A doutrinação religiosa da puericia, a solempls 
dade da. primeira communhão das (reanças, & 
sariculicação do elero e do povo, confiados 408 
seus cuidados, a regyaridade do registro paro 
Elia é dos outros serffços à cargo dos parochos, 
à observancia da disciplina ecelesinstica tecm-lhê 
merecido a atenção e sollicitude devidas, mis 
Sobretudo tem proimovido no seminario diocasana 
os melboramentos literarios, moraes e materines. 
compativeis Com à escaces dos seus recursos, Es: 
tabeleceu o internato das aulas de preparatorios 
medida que tem dado excelientes resultados mê, 

ratica. : 
"além de celebrar pontiicalmente nos dias muis 
solennes e de conferir ordens sacras com muita 
Frequencia, tem sempre oficiado em todas as 50 
lemnidades da semana santa. x 

Não só oralmente tem annunciado as verdades 
eternas, mas tambem em frequentes pastorais, j 
na quaresma já em outras occasiões, 

Para commemorar 0 jubileu sacerdotal do SS. 
Padre felizmente reinante, abriu na Archiodiocese 
uma subscripção publica com o fim de crear 0 
Seminario um premio denominado Leão HI. À 


— O 0ccmwENTE 


subscripção attingiu a quantia de 1:30595300 rs, 
da qual foram depostos 050:000 F& (trêze vezes 
Scocnta mil rés) gos, pés do glorioso pone 
£omo arte da esmola da missa Jabilas € o resto 
icônvertido em inscripções, eu rendimento te 
Rua no. valor de 3g:ag rs (ireze vezes trez mil 
 Sonatituo o mencionado premio: 
O quadro. Capitalar da" SÊ Meuropólitana, que 
sentava apenas | dignidade & à conegos, men 
dos quass exercia O magisterio, conta já hoje 3 
lgnidades e 7 conegos, sendo 3 destes professo-| 
Peg de sciencia ecolsisticas no Seminário 
Tem sido melhorado e reformado, a instâncias 
Se, O edificio do, Paço Avebicpiseop 
abril de 1880 host sesiões do Con-| 
fts Agricola reunido em Evora é proferiu 
curso ma primeira sessão, exidencisndo pro 
geção que a Egreja Catholica tem sempre dispen-| 
À agricutira nos legtimos interesses tem- 
Pora ds pocos 
Em as 
mi 


Sitou a gra 
tim model 


issertação 
Piga O Doutoramento. Suciatismo é Catholicisio 
cuia critico sobre às soluções da questão so- 
Sl. Moolngiae Fundo mentalis Compendium 

em pregudo, dende estudante até hoje, centos 


fe sermbo 

mb que publicados formariam alguns vo- 
mes. “Tem tambem. publicado alguns” poe- 
e 


Jlimamento tomou ai je promover 
dhesões no «Congresso Seen Internacional 
des Catholicos que deve reunir-se em Puris em 
Ret de 601, obia de grande nicances por sign 
à & aliança viva da aciencia e da fé 
a ER R$ do setembro de. Roo, pelo fillecimento 
Ta Venerando Arcebispo D. José Antonio Pereira 
Aihanoy que fo receber no cêo, como piamente 
mom O Premio de suas excel virtudes sucel 
O Nosso hiogcanhado, o tolentso Doutor Au: 
Iuardo None ná cadeia Arhiopicopa 
due hoje oeeupa 
ds juneiro de 1891, a convite de Um 
as da mos ptimeica socipdado 
a da, Encarnação. do Eb 
macias a Moçambique, nei 
Ae Sins Mogestades, as Rainhas DiAnelia o 
Pa, dim discurso, norabiissto, que Hof 
pregão, e que é uma obra pra de Clos 


Cantos 
mundo, 
Celigão, O 
Deseois, Brandes instrumentos das nossas plori 
vie cutou-se muito tudo isto, mas parece que tu 


onâscer tinham os 


ea 
soldado é o sacerdote foram sempre 


Tememorando 5. brios e às plorias do 
ortugues, que não vão ficar diminuidos: 
pô em saliente relevo o amor da 
a, que era Uma dedução do amor de Deus 
dora som a local, onde à Providencia nos collo- 
Te 0OS fez filhos! de Deus, Assegurou que os va: 
citês expedicionurios em todas, as aventurosas 
Coctmstancias se hnimariam ou se reanimariam 
eo GA ida de Deus nas alturas é da Patria que 
Mr no cede 
mufCOmmemorou a olférta feita á expedição por 
ind Magestade a Fainho a ara D. Arselia doa 
abate" de” Nossa Senhora la. Conceito, para 
às penrada por aqui, de mod que Em tidas 
a Prvações Pe duel e mao que cm alas 
Pela rainha da terra fosse conforto e auxilio. 
soa locução, a apronimação da mão d 
» que dssegura e defende, e a do padre, 
“He educa & civlisa, Foram dois soberbos treahos. 
ragAAt! alludiu o eminente orador no reverendo 
Gaste Barroso, que ia celebrar a missa de depre- 
eicap3ea e Conseguir o favor divino para ex. 


«O sentimento geral foi ter-se acabado de ou 
vir um modello de eloquencia sagrada, do qual 
aqui damos um incompleto resumo e pallido tran 
súmpro + 


Padre Manuel Damaso Antunes 


Paste 
jelestio: 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O PRINCIPE BALDUINO DE FLANDRES 


HeaDEinO PRESUMPTIVO DO THROSO DA BELGICA 


Foi com verdadeira surpresa que correu a no 
tiia da morte do prinipe Beidolvo berdeco pros 
atoptivo do tirobo A Bela, e ess Burtaces 
Jorfica se. perlitamente sabendo-se que” esta 
Dn eita ana Ta pé pasoeãs o LEE 
fe'coharucção forte gorando plena: saúde; que 
nada faria esperar unia morte! prematura Suz 
is = 

Pri morreu em pouco dias vicia do uma 

neumonia dupla, adquirida no Serviço militar 
Que teve de fate; nos proximidades de Bruxellas. 
Rob um tempocal e lo enorme, como o que to: 
doa tivemos Decesião de sentir nó mei de janeiro 
oo 

O principe Balduino Leopoldo Fi 
se EPs 43 de junho de 


e, nasceu 


5 annos de idade entrou para a Escóla 
Militar da Belgica, onde foi apresentado pelo rei 
Leopoldo Il, e ali completou os seus estudos, sa 
hindo em 1886, com o posto de tenente do regi- 
mento de granadeiros, Em 1889 foi elevado a ca- 

arabineiros, € 


ade para Outio regimento, pouco antes. 
de ter adoecido e morrido. o 

Pelas lets do seu pai era o herdeiro do throno 
da, Belgica, por ter falecido em à de janeiro de 
1869 à unico filho varão do rei Leopoldo, conde 
de Hainaut. 


principe Bolduigo era extremamente estima- 
do no seu pais pelas suas excellentes qualidades e. 
modestia de earacter, sendo bem recebido pelo. 
povo como herdeiro do tono. 

Falleceu na madrugada do 


O PALACIO DA BOA-VISTA 


23 de janeiro 


Este palacio, situado em um dos arrabaldes do 
Rio de Janciro, denominado Boa-Vista, era uma. 
das residencias do ex-imperador do Brazil, que ali 
habitava especialmente no verão. 


E ta bala vivenda, que pela sahuda do ipod 


tado? ertou na poise do poverno da republica, 
à EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO BiÉ 
ecarrio coucano 


As ultimas notícias recebidas desta expedição 
contam o completo triumpho alcançado pelas for- 
ças portuguezas sobre os revoltosos do Bihé, 
triampho êm que figuram no primeiro plano dois 
officies do exercito portuguez os capitães Arthur 
de Paiva e Couceiro, commandantes d'aquellas. 
forças. 

famos fazer uma r 


Depois da travessia de Capéllo e Ivens realizada 
ops a 
dias costas e conhecidos o pontos que convinha 
serem occupados pelo governo portugue: 

To assim que 0 povermo portuguez tratou de 
organisar uma expedição que occupasse o Barator, 
estabelecendo um posto militar em Libonia e es-. 
tendendo a sua influencia pelos seguintes ponte 
Senna, Tete, Zombo, margens do Quando é do 
Cuito, forte Princera Amelia, na margem do Cu- 
bango que já fóra occupada por Capeilo é Ivens. 
em 1884. 


“codficto que se levantou entre Portugal é In- 
jaterço, por casa da crição do disricto do Zum 
Bo principio da questão que Se tem complicado € 
que esc ainda pandene, veio embaraçar o prose- 


Euimento desta expedição 


O capitão Couceiro fazia parte d'esta expedição 
é achava-se no Bihé quando o governo portugues. 
mandou sustar o prostguimento da mesma expe-, 
dição. 

Este tempo dava-se a morte de Silva Porto e 
a insurreição no Bihé. Couceiro teve que retirar 
e fortificar-se no Bailundo, onde recebeu ordem. 
pera svassalar ao governo portoguez todo 6 Cu- 


go. 

Signdo hegou ao forte da Erincera Amelia 
soube ali que se preparava uma expedição para. 
dominar o Bih, "e jogo pediu para” tomar pre 
Sela indo auxiliar Arhur de Paiva, que a com- 
mandava. 

O resultado d'essa expedição foi, como disse. 

mos, um triumplho para às armas portogueras em 
geral e em especial para os dois olcmes que à 
De uma correspondencia d'aquelle paiz extr 
tamos os seguintes periodos que contam como 
coisas se passaram: 
“A expedição atacou a residencia 
soba do Bihê; mas este conseguiu fogir durante o. 
ataque. Vieram então dizer no capitão Paiva que. 
o sóba tinha atravessado o rio Cuqueima refugian- 
do-se no paix dos Gangucllas, em casa de um pa- 
rente seu. O capitão Paiva, que, sendo um valen- 
te, É 30 mesmo tempo um coração de ouro; quiz” 
ver se evitava mais mortícinio, € por isso mandou 
embuixadores ao sóba dos Ganguellas, intiman- 
do-o à que entregasse o soba do Bihé, refugiudo. 
mas suas terras, sob pena, em caso de recurs de 
o obrigar a tal entrega pela força das armas. 

Resposta do soba dos Gangudlas: 

A minha terra não é o Bihé, Nunca entrega. 
rei a soba; se quiserem venham cá buscal-os mas. 
dou-lhes de conselho que se não atrevam tal 
Porque se vocês se sahiram bem da guerra do 

ihé, é porque os homens do Bilhé não são homens. 
e sim mulheres. Nós cá somos homens a valer, & 
de se arriscarem a penetrar no nieu territorio caro. 
lhes ha de custa 

O capitão Paiva resolveu então deixar uma bou 
guarda à pamento, em Belmonte, e seguir 
com o resto da expedição para as terras dos Gan 
guelos, e assim fez, 

O resultado das basofias do chefe Gm 
este: os Ganguellas foram completamente derro» 
tados em dois combates com As tropas portugue- 
zas, perdendo n'um dellos cento e tantos mortos. 
e moura sessenta e tantos, fóra os feridos, 

Do Judo dos portugueeis não houve nem um 

sob 


da foi 


unico morto ou ferido, 

A embala de foi queimada, fugindo o gen 
tio para interior do sertão. 

“As tropas partuguezas fizeram varios prisionei- 
ro Nando em seguida, Para los dizerem 
pelas terras dos Gangucilas que se até no dia 7 de 
dezembro não apresentassem o sóba do Bihé per 
começaria a guerra e então não escaparia hin- 
"clisgou'a expedição à Belmonto, no dia 26 de 
novembro. eita mesmo aa foram. Da uns 

sioneiros para dizerem pelas terras do Bihê" o 
Tresmo recado que já se tha dado pela vens 
dos Gungueli Ed 

“Com efeito, no dia 3 de dezembro o sólu do 
Bihé dava entrada no acampamento portuguez es- 
coltado por vos 4:000 pretos que se tinham uns! 
tudo pará irem prendel-o à Telveila (libata pros 
Xima & margem direita do Cequeima), 

O capítão Couceiro commandou a artilheria 
qual coube grande parte da victoria alcançada 

Este official de que publicamos o retrato é filho 
do distineto engenheiro sr, Cabral Couceiro, é 
sentou praça de cavalaria em 1878, concluindo 6 
curso de artilheria em 1883. com notavel dista 
cção: 

“Em 1886 concluiu O tirocinio e foi promovido a 
1.º tenente, Pouco depois partia, a!seu pedido, 
para fica onde desejava preta ervgo sem 
Tanto mais valioso quanto escaceiam naquele palz 
officiaes da arma de ariilveria, E 

À sua primeira comissão em Africa foi o com- 
mandar 6 esquadrão de cavalaria de Humpata, é 
Sepois tomou parte na guerra feita os negros lo 
Ambundo conseguindo derrotal-os. 

O capitão Couceiro é hoje mais um benemerito 
dia patria pelos serviços prestados em África, no- 
meadamente pela victoria alcançada no Bihá, em. 
9º, Sollaborou tão poderosamente com Arthur 

le Paiva outro benemerito da patria. 


A MATRIZ DA HORTA. 


A egreja matriz da Horta, que é a do antigo 
cole Jesuitas, foi sempre considerada a 
og op 

pa É 


En O OCCIDENTE 


ecigiu no archipelago dos Aço- 
res, porque mola atbrensem do 
mesmo passo à arsbitectura regu- 
Jar e o bem acabado da obra de 
talha dourada nas capelas é re 
tabulos, 

Principiou a construcção do 
collegio da Horta em és, porem 
Élcero que remonta a mais de 
cincoenta anos antes o pensa- 
mênto de o levantar naquela vil 
RR, je cidade. 

lerem antigas memorias que, 
tendo-se. dado em 1624 serias 
desintoligencias entre 0º gover- 
nador do castelio e. os capi 
móres. da ilha Terceira, toram 
estes mandados a Lisboa, é coube 
ão capitão môr da ilha do Fayal 
Francisco de Utra e Quadeos, 


prereer intérmamento Mentco 
logar. em Angra, onde permane- 
ceu durante irei annos. Abi to 
mou conhecimento com os jesui- 
tas. da méiropole ou cabesa dos 
Açores & erdhes ollerecimento 
dé terreno e dos meios necessa- 
nos para docarem a sua, patria 
Gom lum. colegio” dos filhos de 
Santo Ignacio 

Frandiico de Ultra passou a 
da a Linbom, mas regressando 
pouco depois é Horta, cuidou de 
dar execução à sua vôntade, tes. 
tando com su esposa, D. Iabel 
da Silveira, a 25 de abel de 1634, 
boa parte de seus bens à Compa: 
nbia de Jesus para esta fazer ol 


uma egreja, da qual se institui. 
ram, padrociros, é um colegio 
em que se désse ú mocidade a 
instrueção. costumada: — port 


guez, latim, philosophia, rherori- 
é e theologo 
Decorreram 


IRO PRESUNTIVO DO “TIMONO DA HE 


ens. Ou porq 
sem sullicient 
ou porque os e 
e mesmo fim mais alguns re 


& uma provisão ré 


ço Rehelio, que ti 
af 
m livres de direitos todos os precisos 


Horta é levados para. bordo da 
nau que os trouxe a Lisboa, Com 
escalá pela Terceira, À estê pro: 
posito É curioso referir uma rã 
Jição, aliás sem nembua funds 
mero, que ouvi da Dos dal 
TNimguem soube mais dos jesu 
jast O Provavemente deitar 
nos ao mar te = Em duas capel 
ias não havia altares, e faltava 
dourar” dois retabulos.. O adro 
estava por fazer, e em vez dele 
viasse um monto" de entulho. que 
39 em ANG Toi mandado, remo. 
Rita, que ordenou. tambem à 
construsção “das duas "rampas. 
que presentemente dão aceesso à 
Sareja é ao antigo edificio do co» 
legio, 

À despera toal feita com esse 
grande edificio subiu a oozoco 

pois, segundo afirma 0 sr. 

bra Macedo, rassim consta de 
umá memoria enviada pela junta 
governativa da Morta [ás górtes 
constituintes da nação em 18220! 

Situado no centro da idade, é 
voltado. para “o mar, o coleg 
tem de Extensão tara metrom 
arontaria da 
tura 27,48 até à cimalhd, onde 
se elevam as torres e o frontão. 
com bellos ornatos. Imteriormen- 

“greja mede 38. metros de 

Sumprido, o cruteiro anta. de 
largo, e O corpo da egreja 1 

É” supracitado escripor ne 
sulano à minuciona deserinção do 
templo que transcrevemos em se: 
guidas 

+A. capeliaemór é dedicada no 
Santisimo Salvador, cuja ima: 
gem, na fôrma de um Menino Je- 
Ss existe um elevado thronoy 
deânte de outro superior em que 
speitavel imagem de Nossa Senhora 

padroeira do Reino, e dos lados em 
dois nichos Sao Ignácio & S, Francisco de Borja 

=A capela é toda guarnecida de finos azulejos 


230% saxiano bi agr 


dade obtiveram das pessoas principaes da ilha e Durou longos annos a canstrus collegio 
da administrição do” padrondo = parsaram ainda e da sgreja, que ainda estava por terminar quans 
tfinta é nove annos antes de começarem as obras — do, por effeito da lei de 3 de setembro de 175% riuoria dus quatro ilhas que formam “alerts dA 


do collegio so! 


a direcção dos padres Manuel foram no. anno seguinte expulsos os jesuit 


BRAZ 


.— O PALACIO DA BOA VISTA — Aunevones vo Rio é Jastio — Asrioa 
(Segundo uma photographia) 


5 da Morta: Vol pato Hi, nota 


RESIDENCIA DE veÃO DO Ex-tranaçoR D. Pinro 1] 


O OCCIDENTE, 


45 


gde se representam varios passos da vida de 
à Efâncisco Xavier nas suas missões, tem no 
Titio, dos lados, dois tumulos, mas só um com- 
Pleto, certamente destinados para os seus padeo- 
firos, mas que d'elies se não utilisaram. Ficam 
ámhos encobertos com o bello cadeirado que 
Evamece à capelia 
jadNS meio da capella está uma rica estante de 
Jacarandá, primorosamente esculpturada com nu- 
merosos Horões e figuras de marfim engenhosa- 
gente embutidas, representando passagens da an- 
Rita escriprura, obra de um religioso iranciscano, 
Eujo convento pertencia; finalmente em frente 
o altar estã pendente uma bella e rica alampada 


.Deronte deste alta, do jado esquerdo do 
cruzeiro, está uma espaçosa c elegante capelia 
donstrunda: em 18s7 pára deposito do Sentitimo. 
Sacramento. 

“O corpo da egreja tem tres capeilas poe lado, 
a superior da direita, é dedicada à Senhora da 
Boa” Mortê, cuja imágem está patente m'um tu- 
o sobre o altar, é Em cima nfam elevado thro- 
no está uma rica” imagem da, mesma Senhora, 
as já resasicado, subindo ao ceo entre um cõro. 
de anjos, dois dos quaes à estão coroando. Aos 
lados dolar estão dois ricos quadros represen- 
tando “6 mesmo. mysterio da morte e resure 
São da Virgem, obra de em imminente professor, 


ja uma ordem de tribunas com elevadas portadas 
é gradeamento, é o mesmo succede na capélia- 
mr de um e outro lado; sobre o arco da capel 
mór está uma imagem collossal de Nossa Senhora. 
da Boa Nova n'um nicho de pedra guarnecida de 
florões da mesma. Finalmente, o espaçoso é ele 
vado córo da egreja assenta sobre duas columnas 
de pedra, da ordem toscana, cujos fustes d'altura. 
de 43 metros constam de uma só peça. 

«Ãos lados da capella mór ha duas espaçosas 
sacristias, uma para os elerigos e outra para a ir- 
mandade do Santissimo Sacramento com espa 
cosos gavetões de jacarandá admiravelmente es” 
culpturados; é naquela está patente em um pe” 


de p 
fata em forma de lustre com seis luzes, que 

Ristcia ão, convento de 8. Francisco do Cles 
o Pico, 

2ÃOs lados da capella, em frente da entrada da. 
ctg, ha dois altares” dedicados, o da direta a 
to crucificado, e o da esquerda á Senhora do 
expostos Sujas vencrandas imagens estão n'elles. 
Depdstas di veneração dos fics, e em sua frente 

dem alampadas de prata 
ato lado direito do cruzeiro está o magestoso 
o” de S. Paulo, digno de admiração pela perte 
que So dourado, primor de esculptura é respeito 
margitúndem as imagens do dito apostolo, do. 
OT S. Sebastião e de Santo Antonio. que lhes 
qem dos Indos; tem da parte direita um tumulo 
y ançam desde 1685 as cinzas do padre 
Elo Alves de Medias, gem protectora ale 


AÇORES — EGREJA MATRIZ DA HORTA 
(Segundo uma photmgraphia) 


como “artestam todos os visitantes nacionaes e 
que Os observam. Tanto o retabulo 
Como é tecto de esta capella está maravilhosa- 
mente esculpturado e dourado com insigne perfei- 
ção; tem nó meio uma sepultura em que jaz 0 
Padre Francisco Alves de Serpa, seu protector. 

A. segunda capelia é dedicada a $. Pedro ad 
vincula Ga Santa Rita. À terceira capéila de um 
“outro lado não tem ainda retabulos. : 

GN cap suprir da Pat iquenda sá 
colocada m coreto para A musica com um ex- 
Eellente orgão; a segunda é dedicada ao apostolo 
Santiago é a 5; Francisco Xavier, e na terceira 
est colocado o Baptstério, onde existe um gran- 
dee Belo quadro representando o baptisnio de 
Christo no Jon 

“Poe Gima destas capelas corre em toda a egre- 


queno retabulo dourado uma imagem de Christo. 
crucificado, e em cima do gavetão estão diversos 
quadros com molduras perieitamentá. torneadas, 
mas quaes se representam os importantes servi. 
£os prestados à christandado pelo grande S. Fran-| 
sisco Xavier nas suas missões da Índias 


Finalmente, no antigo edificio do colegio fune- 
gionam actualmente à camara: municipal, 0s triz 
Dani juizes commeral é adminntevo, O 
Estero civil, à administração do concelho, a con- 
Servatoria, aé repartições de fazenda é dos pesos 
E mediada Capitania do porto e o core Gem 


a =ellberto Telles. 


— asas 


so rá 


O OCCIDENTE. 


BULHÃO PATO] 
(Continuado do nº 436 


E z 


Henri Heine denominou os dramas de Shakes- 


à fraqueza de mulher. Oh! para uma mulher é 
dem Serio guardar um segredo !+ Outros ainda, 
alem destes aponhiheamas, colhidos na verdade 
da natureza e na ilos acontecimentos, repetem se 
é oppóem-se em toda a obra ingente do grande 
espreitador do coração humano. Por isto o tra- 
ductor, que põe a claro qualquer das creações 
de Shukespenre, é sempre bem vindo. Aquelie 
Pesos que foi um poeta, foi egunimentê um 
storiador é um philasophos historiador não rarm 
Psvchologo da que se pás: cerebro, na vida 
de um homem, nas sec publicas paixões, 
“ju dominam é regem um 
e, ou p AbsiM, AS 5 
Jem conceitos: — uma philosopj 


Pr do 
porque lia 
afeiços as couras observadas, seus dramas, reaes. 


é Ídeues, são humanos, pois é o homem bifronte 
anjo é satyro, Traducilo puro, sem que a rhe. 

4 do vérso, altere o semblante dos heroes, 
ores que o natural pela krundera da visão do 
eta, — é trabalho de agra dificuldade. Paralelo 

symetria da fórma, que 0 traducior hade em- 
pregar, e que é a da linaua em que escreve, e tem 
Suns leis, citá egualimente a sua indole, aqui a de 
um peninsular que, sem querer, traduzindo, não 
raro interpretando À luz do erudito, — póde trans 
verter em vez de traduzir. 

Na versão de Bulhão Pato não se nos depara 
tol defeito. A inlole do traductor e os modilhos 
“la lingua portugueza lá veem; comtudo, vestem 
é não disfarçam as figuras dramaticus, que vivem 
ma tradueção com a mesma poesia, que às. anima 
da obra Original, Já cllas vinham de uma velha 
historia italiana do século xiv, d'onde Shakespeare 
as [ol trazer, quaes outros personagens da tradi 
popstar, que hos anparesem nos contos do Must 

joceueio. Mas 0 Immortal escriptor inglez trans 
Eurou essas cresturas com a muita luz do seu 
génio; e tes se encontram de exual energia na 
traducção do nosso pocta. No Mercador de Vene- 
7a, sua melhor obra, em verso branco, de vez em 
Vez rimado, ahi se'espraia, e desenrola a lingua 
portugueza, magestosa, séria, corada de minto 
Sol, cantando como é da sua estructura, em vo- 

aus abertas; não obstante, cm medida tão regra- 
ay que os personasenr, assim gesticulando e fa- 
Jando, nãa perkem o seu feitio nem a sua physi 
nomia, E melhor será que tirem à prova na lei. 
tura dia livro Com effeito, depois da Paquita, e 
das Satyras, Canções e Liyllios, é o Mercidar di 
Veneza à composição literaria de Rulhão Paio, 
a quê ha de ficar para a maior afirmação do 
seu talento, Folgimos de dizel-o, que hoje, com 
Os poetas e escrintores, dá-se o mesmo que nos 
acontecimentos da historias — 9 espirito He par- 


po- 


lítico, Ee 


no Poet! nem excripes nanda a nes 
de udveraar a. todos ENOU, porque 6 6 dedo 
ainda” que apgredido, traz prestigio, a eovside: 


ão 6 oa dumnmodos. Retrgtedes sê doc 
end, qua "um dia póde Mir ama 
Policas, seja-lhe qual fôr a provinda, só governa 
poco ii a e Tri pra 
pes ue ato Cremos e teninos, dsdnos 
Sportados 


«A justa indignação de honrados animos + 


ora. Quando ninguem fala, fata o silencio; e 
aa entra, valhacodto de crimes. Às 


des decahem, se sô teem políticos e não teem 
escriptores. 
Mas. .., voltemos ao assumpto. 


v 


Bulbão Pato, des que ouviu lá nas montanhas 
vasconças, toques de clarim a rehate, os sabres. 
darem voz de commando, o tambor rufar à carga, 

ançarem as bayonetas, até hoje, em que, ne- 
do dos angos, se scone no Mogte, de Capas 

na paz silênte que precede o declinar ao 
túmulo, Weste intervallo do tempo, o nosso poe- 


mos copiar por 
Seria necessario, além da consulta de suas imemo- 
rias. escutai-o na conversa intima ou familiar, à 
mesa festiva e afestoada de fores, ou na brilhante 
assembléa, iluminada é repleta de escolhidos e 
numerosos ouvintes. Então sim; crgue-se-lhe à 
estatura em lioa luz, é anima-a a eloquencia de 
Sua poesia, 16 tanto mais sobe, quanto mais con- 
vencida ou! mdianada Evo sim; no trato intimo, 
Social ou publico, é que elle nos apparece o gran- 
de pocia que é: — improvisador Rodar, cheio de 
graça, delicadeza, abundoso nas imagens, nos ges- 
tos, fazendo seus s admiração e o respeito, pela 
novidade de suas phrases sonoras, cantadas, à ves. 
tiram conceitos felizes de termos figurados. Então 
é que o retrato do poeta fica perfeito, indelevel 
na “lembrança dos que. je encantaram, escutan- 
do.o, esptivos de sua palavra pitoresca, apaixo- 
ada, que melhor valia, por certo, n'uim parla- 
ento, mas que é sempre estejada, acatada, nas 
Conferencias de uma festa de caridade, ou nos 
êomgraso de uma academia. 1 
ai de tal modo, antes de o saber poeta, que 
exto conheci a este femciro da palava F6i em 
Coimbra, quando a cidade, revolta de alvoroço, 
recebia, em jubilos. festiva. 0 principe Humberto, 
hoje rei na lalia. Foi então, em a noite de 32 de 
outubro de 1B6a, é no Theatro Acades 
a casa ajorcada” de luz, flores, risos é mulheres 
moças, e 0» estudantes Irementês de endhusinsmo 
por úerem all no Seu theatro, adereçado das cô- 
Fes de Portugal e Saboya, O primogenito do cau- 
difho ardente. da unidade aliana, Foi essa a vez 
primeira que de perto 0 conversei, Com a pre- 
Jença do principe Humberto revivia em todas as. 
lembranças à tragedia U'aquelle ultimo decemílio: 
republica romana (1840) 4 as victarias de Mo 
rent Solferino (1850) a conquista das di 


Cavour sentida por tántas casas ilustres da Bor 
ropa 1 e pela democracia lana, Tudo éra vivo 
então, poi um academico, Fialho Machado appa- 
Fecerà'no palco a recitar versos de Anihero do 
Quental que evocávam todos emos” Priiants, 
Pntastnas da gloria, Que mole; é que de sand 
fes Balão Puto unha 33 amos é Nava pobli 
“o o seu primeiro Jivra de, versdo onde, na ivo: 
“Cação à Helena. vibram todas ae condes do alaúde 
Tosiantico Nos serões de Xavier Perestrelio, em 
pelacio gothies de D. Maria Tele, le cscotâmos 
Decitad£o haranonisa é no convívio de José Di 
era Antonio Ayres da Contei pia cam 
Verse cuirsordinaria, que era do actor do orador, 
dB ar é io. pola, Egualment a ns crê 
moços de então, rapates E raparigas. o ouviram e 
Tastejaram em todas as provincias de Portugal, é 
maine mas duas Beiras” É Vá o diz ele 


«O outomno vinha o entrar e desde a primavera 
Que a nossa Beira alpestre em volta eu percorrêra, 


irá portugueza. 
res alegres, homericos, dos anniversar 
lia, erguer-se inspirado, e fazer chorar os convi 
vas, enternecidos. Depois, inquietando as lebres. 


ia cxadado na 
Ensaio a de cado fora o político 
Temas economia EE 


a extensa vigas o lado do bom morgado ca 
vaigador, « pagarido, qual outro rapsodo, à hospi. 

de” com teus cantos. E até ceria menina, 
Hbr: da casa, quiz fogir com ele, levada, do estro 
do poeta, elevada no seu olhar brilhante é mer 
lancholico, tomada. de suas afirmações imagino” 
sas, que tdo e à todos punham capulvos de seus. 
jdeães ancantadores. E “ele, de lhe beijar a mão. 
respeitoso, e levando-a a sun mãe — fic, dizias 
aqui demora a felicidade é eu sou um peregrino: 


«Inda ua vez adeus ! Cançado peregrino, 
Antes de posto 0 soh vou-me chegando so lr. 
Vou sereno e fez, que. o riso chrystalino 

De “vosso custo amor mé vem acompanhar. 


e, dizia e logo de apparecer em salão bris 
lhante, iluminado, em noite de festa beneficentey 
a pedir em estrophes harmoniosas, ou em discur. 
305 inspirados, à favor dos pobres, a quem elle 
dava, v prodigo | mais que os outros, o extrite 
nho “capital da sua palavra eloquente, Tal O 
Conheci, e tantos outros o. conheceram e ape 
Plaudiram, victoriando sua conversa e discursos, 

E agora” eu vejo, quanto. agradecimento mio é, 
é devido à éste rapsodo, que, percorrendo as pros 
vincias de Portugal. por todas ella fa espalhando 
as novas ideias Interarias, a nova paixão polticiy 
conquistando à sympathia e à admiração para 08 
heroes das luctas partidarias, para os seu livros, 
orações, leis, reformas, gestos. & feitos, Os mo: 
os que o ouviram, é É 0 auctor dfestas linhas um 
“esses, todos podem testemunhar, quil o caler, 
e convencimento da sua palavra, que sempre erá 
atinente a exaltar os homens e as Cousas da ros 
volução. Iiberal. Por isto, por sua eloquencia & 
convicções, duas vezes 0 convidaram a ser 
deputado, é duas veres o poeta recusou. NÃO 
quiz, e bem procedeu Os oradores são necessite 
Pos, quando na arena parlamentar se digladiam 
princípios ;- quando se cria uma. constituição é 
ando sé defende um pais quando estão de 
ente é se medem torvos hunteni é hoje ; quando 
um chele se chama legitimidade e o contrário rés 
valução ; quando os interesses combatem os sent 
mentos. Então. os. oradores são combatentes id 
Voz tradur-lhes o convencimento, à bandeira, à 
paixão, O seu partido, Quando disto nada existêr 
Quando não. a viriude politica que ligue os No 
mens, nem verbo, que lhes inflâmmo a palavrie 
nem causa que a diseipline,— ulvecm as [acções 
os muiupices chefes fojo de guerrilha, à ne 
tabilidade dos goverhos. O que representam ? O 
que são? Quem os apoia ? Em nome de quem 
jovernam, é de que partido; N'este harulhar de 
eira, o uúico orador seria um Tocito ou um 1 
venal; mas cabiria na irrisão, por singular, E, de 
pois, é por isso mesmo não constituiria auctori: 
Uadê, governo ; nada lhe valeria o her político, 
orador, soldado combatente, 


O pocta recusou, é fez bem. 
(Conti) 
Conde de Valenças. 
1 Satyras, Canções a Ji 
— as 


SCENAS BURGUEZAS 
(Contimundo no n.º 477) 
vi 
Um sono 


A gnt tecminira dpois de Florencio raca 
ado posso do se tempos do general Ace 
Es relembrar a tomada de Covélo, da D. Geno: 
Soa orar sobre diversos assuntos e de Anna da 
Atayãs, vigias na ata qualidade de mulher de 
Aa in amores qu adivinhava, parando 
Sobre a Emisita € O Marido. 

as reuniões eram co dizia o general-con= 
solto, uai dinceras, Tão. sncerao quem 
Rem ituginava poderem ser nocivas, 

captam se todos de Florencio Carrilho, de 
D.Josquina da Ema da Gina é da D. Genoverê 
ie de eixo cur eim casa dos Carrilhos. 4 


Lar 


Mario Guerreiro ao retirar-se lembrou a si mes 
mo que era presiso acabar com uma stuaio que 
se ja tornando perigosa para ambos, sentia já q 

vivia tão completamente da presença de Ema quê 
já lhe não era possivel trabalhar, os livros 

travam-lhe um tão confuso saltar & barulhar 
extras que as palavras se tornavam inintelligi 


O OCCIDENTE 


“7 


fiera-selhe no espirito essa luz crepuscular que 
Mdormece ou impacientas à sua viva imaginação 
ei de brilho e altivez que lluminava n'um gran 
de banho de luz, a sua vida interior, toda, spii 
ineqinúnca de fnscara, parcca deixa 0 Sem 
ativa propria quando à imagem de Ema lhe 
Pig era prsene, T z 
is passava pela vista como num ciclorama 
& historia da intimidade com a Ema. Havia parti 
eai iaimidade com a Ema. Havia parti 
Recordava.se 
jr Ntma noite estavam na salleta... era preciso 
Ugo atarto Wi, Não havia, velas” de siarina, 
we sanga | a tia Joaquina mandara-as comprar 
io, A tinham trazido ainda, Depois não valia a 
Bina necender um candieiro de petroleo: tiar o 
Bobo, à chaminé de vidro apertado bruscamente. 
0 foco d luz... E ficam as mãos cheirando a 
Nétroleo. Que sécca! O melhor era antes accen- 
UM Phosphoro, era só para ir buscar o Euri- 
CeuaiaUM phosphoro do Mario». Elle deu-lh'o 
Teichinalmente; Mas, em seguida à um movimen- 
le arrependimento, arranca-lho dos dedos. 
Es Nada, nada; podia queimar-te. 
amigo! Depando no quarto sobre uma comenoda 
a encontrou. logo. 0 livro. virou para Mario 
Tom, 08 olhos faiscantes de uma luz Extranha, o 
qui interamente. iluminado pelo ciclo de luz 
Que 9 Phosphoro projectava, e... apagao num. 
“ria que mais parecia um beijo. 
E á não é preciso, disse, 
E pulo para a sulta, 
To destas visões que não mais esquecem. , 
que est quadro presente como se fora nfa- 
to psibia bem se tinha sido um heçoe ou um 


ão 
“ gue censurar-se, Andara hem. Sentin-se di- 
deli, digno de si sobre tudo ! 


meme Pomem honrado, que à est 


n asse real- 
o devia proceder d'outra maneira, — 


Penta, 

quevis achava-se contente, Comtudo receiava. 
é pm dia, à sensibilidade fosse senhora absoluta 
atoçiet Srkanivmo. Ainda tinha bem presente O 


imento que então sé lhe produ o 
om qui então se lhe produzira, e coma 
Agar Me subira em ondas, tendo tentações de 
ersgmeni Ema 6 fg ie par euro 

o que a 05 que vivem mais do sentimento do 
Ino pe, O interesse, um verdadeiro amor toma- 

iteiramente a vida, 

o, ESsordação de sua mãe tomava-lhe o cere- 
Sahiam-lhe no coração os versos do poetas 


Sr dam les cieux comme sur la terre 
a mére va prier pour lui, 


so ja sentindo apezar do tudo que a situação. 
Pornava insustentavel 
hor om glfeito se alguns dos (seus, amigos, em 
Martd” ele foje abandonados, podessem ver o 
do Cred Eonhecido Silex das Revistas da. moda, 
desigremio: dos centros políticos decerto não po: 
dolo Pesistir tremenda gargalhada que se lhes 
tie dos Jabios do tomarem conhecimento da, 
io daquele tratado domo d irmãos. 


di 
Ma teral-conselheiro. 
ira doe, Seguindo inconscientemente pela Car 
hdoos Cavalos largo do Matadouro, portas da 
Bora qa, fichoui-se na estrada da circumvallaçã 
Entro UETRO O nassáio que já ia amanhecer 
do Cai de novo na cidade pelas portas do Arco 
Maçfo Pitando a nova Avenida Estephanta. 
emo log fsPirou cam forca o ar da manhã humida, 
Cento, 8º trovejando surdamente, o ceu parda- 


Din 


q 


po É susta muito a ser honrado n'uma si- 

as jitlias, 

esragentio so orgulhoso quando do alto da sua. 
ectacid Narou desdenhosamente 0 soberbo es-, 
Apoio que o rodeava o 

tel quaras do Monte, Convento da Graça é Cas- 

“ils VS, Jorge comecavam de aparecer colo- 

amerjao tonalidades rosadas que substituiam o 
rovea pro violacio em que estavam immersas. 

a a desaparecendo para o sul. 


Na frente extendia-se, a seus pés, uniforme, 
orlada pelas suas bermas, à avenida de D. Estes 
Mania, semelnando uma toaiba entovalhada; em 
xo 6 valle— que à separa do alto do Matadou- 
ro, onde a claridade do dia ainda não descera, — 
conservava-se numa côr indecisa que, à pouco & 
pouco, se a tornando num verde encrgico. Aqui 
Ealêm, um malmequer branco, ou amareiio; cam 
pinhas arues. ou magentas, tradas de branco, 
Auebravam a monotonia das geiras e talhões de 
terra dourados pelos raios do sol vitorioso sobre 
à bruma, e que se esbatiam pelos telhados da ca- 
ari branca da Cruz do Taboado. 

Pelo ar essonçava alegremente um bando de 
pombos ê 

Apprôximava-se um trem de praça 

À Pluer que válá pôr, oh  fetuez É bradou um 
sereno da almolada da americana. 

Mario, bruscamente sacuúlido da sua divagação, 
um como que entorpecimento de espirito, disse 
distrahidamente: 

D pois sims. Restaurant do Si 

ado, no Silva? E” para já patrão. 

rou-se parh dentro da ame- 

Ficana é, indicando ao Eoehcro a morada e um 

Festaurant da moda, fez com que a tipoia partsse. 

uma carreira desordenada, soando: o rodar em 

iraquinados de velhas ferragens é parafusos asso, 
em quanto Mario pensas 

“Que me não veja n'outra é só O que desejo, 
Der, enimene- E quasi necessario ser um 
Abilard para evitar à queda... Deresto exeapei- 

* bom não abusar... 

E do recostar-se má americana, collocando os 
pés no assento da. frente, emendou com bonho- 


nal é que estou a fazer d'uma excellente 
pariga uma cocóte encurtada.... Pobre Ena, 
“Tem ella culpa de eu ver as cousas sempre como 
“quem conhece a vida dentro dos bastidores, Mas... 
está decidido, eu a deflenderei de mim proprio. 
À americana do sereno seguia puxada pelas 
magras pilécas na direcção da cidade baixa, 


Em casa de Ema todos estavam recolhidos, Ha- 
via duas horas que Mario fôra para sua casa re. 
solvendo não voltar mais a casa dos Carrilhos pa: 
ra evitar futuros perigos. 


Cahiam grossas bategas de agua, é, no fuzilar 
do ralo estlou um trovÃo, que 6 echo prolongou 
em surdo rumor, muito demorado, repetindo-se 
em pequenas tentativas. 

Ema decordou sobresaltada, ouvio o gemer do 
vento, Conservou-se alguns minutos atte 
Gutando 9 crept da Jampada de cor de sq 
à atmosphera pesava; fora-se-lhe 0 sormno, Esfre-. 
gou os olhos, &, no fundo escuro da colchs, viole. 
ta e preto, destacou-se.lhe alvissimo o busto... 
É o braço que descobeira para esfregar os olhos 
que agora tinha fixos na elaridado indecita, azo- 
ada, que enchia o quarto. .. Ná frente ficava um, 
espelho inclinado para a cama. 

ceu lhe ver um rosto; então, certa idéa que. 
trazia fixa como a continuação d'um sonho, fez 
completar-lhe no cerebro. a vizão esfumada que 
se tornou nítida; e, a'um desejo vago, que não. 
comprehendia, adiantou os labios enire abertos, 
frementes de volupia.... E, estendendo a mão pa 
ra O travesseiro, purecau-dhe acariciar uma testa 
franelda por dois sulcos verticaes nos sobr'cilos. 
energicos, onde começava o cabello, curto e for, 
te múnto escuro recortando, na fronte um bico 
suave que, no dizer da tia Genoveva, prognosti-. 


(Continua 


Manoel Barradas 


REVISTA POLITICA 


Não nos lembra de um periodo tão sereno de po- 
Jemia, politica como, o qe estamos atravessando, 
e ão mesma tempo tão cheio de questões graves 
tão complicadas como as que se estão aecumulando 
dt um auno à esta parte, 

E no entanto aão justamente cásas questões que 
fazem emudecer os polemistas da política portugne- 
za, são ellas que pozeram de parte as questões de 


ha à ns, em que os nossos politicos tem mostrado 

Ee ra 
epa 

Galo venci ne go 


vo so isto Frau vida normal de qualquer Fe 


A igom 
ires do que estavam e abaorvando produtiva: 
mente o melhor das receitas publicas, 6 não so das 
vam ouvidos a esses olamores que em geral pare 
tin dos contribuintes cada vez mais subrecarro- 
gados. 
AME veio a revolta militar do Porto, que muito 
embora. considerada mais am noto do Indixely 
po uma revolta da unção, nem por luso deixa do 


se Mia uma hos parte, no descuntontamento d 
% nbirição que to aos 
e que aa cola mos 


pal pele 
Mofies sempre na eaperaça. 
IMorapgemo o SP 

é 


completam 


anos de nina: 
bs não estamos fbrá 
iamos É que tn al 
ONO CTA Proc Que Tosb, o poa 

Go del viioao estabelecido 


degsa opinião, mas o que redoi 
anita cm 
em volt E ue 


ça pl 
oral dos vspiri 
pelo fel cumprimento da loi à recta administeo 
ção da justiça. 


a, lembrança. 
Gsm € quo rfrçõa 
; arado que era cmo a 
bem 9 proposito em que estava. a Roo 


Esta declaração do monareha tem sido justamens 


e apreciada o mostra ns disposições ei que estã 
pec titia, movidado temo a da convocação 
provavel das órtes para o dia À de março, para 08 
fins que anuneismos na noseà ultima seria. 


pai sonvicação É, porem, sonsidezada poe al 
uns politicos como” inconveniento, havendo at 
em dia que sobre essa inconveniencia não po- 

Jem haver duas opiniões, í 

Nós não percebemos lá muito bem a rasão d'isto 
A mão ser o receio alguma trovoada, depois do 
tantas promessas de bonança. Talvez o emprestimo 
não seja estranho à estas Íiscas, poa pardo eta 
muito tofermiço a julgar pelas repetidas Conferei- 
cias que lhe tem fito. 

Veremos se o sr. conde de Burnay vence à caim- 
panha. o 


João Verdades, 


% 


a 


O OCCIDENTE 


Rs 
Pa 
RESENHA NOTICIOSA 


À, ARGUA EXPRDIÇAM MiLáTAM A MogaMsraut.— 
paris no dia “11 do corrente a bordo do vapor 
Loanda com destino 4 Moçambique. o segundo 
tigço da expedição militar composta de parte do 
regimento de infanteria n » 1. sob o commando do 
Tefior João de Jesus Feijão com os seguintes of. 
Tebas: capitics, Chanto Narebial de, Carvalho, 
Amónio de Macêdo Osorio, Primo José da Rocha 
& João Barbeito da Sia; tenentes, Joaquim José 
Ferreira da Cunha, Ramiro Auguito de Macedo, 
José Maria. Soares Junior e Antonio, Bereira de 
asros; alleres Carlos Alberto, Alberto À. Car- 
dono, Jodo Maria Ribeiro da Cruz, Manoel Ant, 
nb Fernandes e Antonio. Claudio” d'Abreu e AI- 
Teidas” 0" capelão, Erancisco Bapuista Letão e o 
cirureião.mór, José Guilherme Bapusta 
“Ceren das 14 horas da. manhã ches 
gar o Anena de Maria sto. 
das Gepedicionarias, que eram espe. 
fadas pelo se: Infanre, D. Alfomo e 
grando maméro. de officinidade do 
Serei e da armada. No Arsenal to- 
Save a charanga dos marinheiros. 
“O, embarque, fez-se em boas con: 
lições & os soldados fam alegres 
à Alteza o sr. Infante D. A 
foidepois bordo do Loanda onde 
se demorou até quast o vapár largar 
df amarrição, 0 que neve Logar ds 3 
horas em ponto 
Grande mumero de pequenos bar 
né rodeava 0 Loanda 
lnrgou por-se tambem 
am marcha a otiliaque 0 acompa- 
nhou até d burra, composta dos se- 
inter vapores: Victoria, conduzin 
o à Sociedade de Geographis, im 
prensa é familias dos expedicionários: 
Cada om o. mino a mu 
rinha e pessoal superior do Arsenal 
Lidador! com a Sosredade da Cruz 
Vermelha e atum membros da 
ns Cundacgr com n ocioso 
ga Liberal € Sado, Bom Siesso, 
Cabinda, Voador, eiê conduzindo 
ias pessoas ao bot fora do Le 
Em Paço dºArcos parou o Lom: 
da para receber varios volumes de 
material de guerra da Escola de Tor 
pedeiros Sendo seguido até à barra 
Dela fotu, onde Se deram as ul 
Tas despedidas, retirando ro acima 
tados 08 Vapor & Excepção do Vi. 
ia, que” acompanhou o Lona 
até Cinches. TP Y 
Portodo o caminho se repetiram as. 
mais  enthusanticas * ovações aos 
Expedicionanios, à que eles corres- 
pondiam “de bordo do, Loanda. 
Tando com lenços em terra por tod. 
a margem do Ho o povo assiomera- 
va-se para ver passar a olha e acce- 
mava é dava Viva nos expaiciona 
rios, Em todos havia evidentes sigses de satisã- 
Go apenas cortados por uma ou outra mulher, 
que entre lagrimas dizia adeus q algum filho que 
dh na enpedião. 
O lenda pásso à vita de Malta e ie re 
eberam no a dizendo que tu 


USADA DA pus exemção sutrene & 
Antqui = fRecebeu-se em Liabou noticia de 
Me chegado a Moçambla da 9 Da a Taio do 
nal oi 0. primeiro troço da expedieção miltar: 
dos pin fam Hon GO Cep ie 
passado tras dias em fecra. dem febres À dep 
Pao Seguia para os pontos a que era destinada, 


RevaLrA Mitiran o Ponto. — Tem continuado 
os interrogatoçis dos presos que sobem a mais 
qe Goo, Concluio no dia 16 0 auto de corpo de 
delicto e conta-se que os conselhos de guerra co- 
mecem a funccionar no dia 25 do corrente. 

“fem sido dirigidas a El-rei grande numero de 
felicitações, pelo malogro da revolta e protestos de 
fidelidade às instituições, pela maior parte das ca- 
maças euncipes do po é otras corporações 
dlficiaes e particulares. 

Ene da! mensagens dirigidas a Sua Magestade 
distingue-se a da camara municipal do Porto pela 


EXPEDIG. 


sinceridade com que eecio Ee fazendo seat 
do mesmo tempo às causas que determinaram a 
Teco fifadas bem duvida ma má adminisuação 
Goo negocios. pobicos, notando anda à neces 
dado tmoralar creu administração em todos os 
es é e toda o pas estar sait 
A ea mensagem, apresentada a Ele pelos 
membros da camara do Porto, respondeu Sua Ma 
Festade que estava, em pleno aceordo com o que 
E ercaçdo portuense lhe relembrava é que era 


tempo da 
Simênos de que lhe não cabe a respos 
mas de que sente, como os que mais sentem à 
triste é dolorosa 5 


Manauiz oe Rio Marom, — Fall 
corrente o sr. Marquez de Rio Maior Antor 


O CAPITÃO COUCEIRO 


«Segundo uma photographiar 


imeiro marquer deste título por mercê dE rei 
Me Ge mato “de 1846 e quarto conde de Rio 
Mi 


or. 
Era O faliecido, homem de grande ilustração, 
e por vezes desempenhou cargos publicos com 
notável competencia. 

Bacharel formado em direto pela Universidade 
de Coimbra, fm deputado em differentes legis 
tura, é presidiu por duas vezes ao municipio de 
Lisboa: Em 181 foi convidado à tomar a pasta dos 
negocios estrangeiros, no ministerio formado por 
Amtonio Rodrigues Sâmpaio, cargo que declinou. 
Exerceu por alguns. annos o logar de provedor 
da Santa Casa da Misericordia, de Lisboa, de 
Yando boa memoria da sua esclarecida au 
tração ; era vogal do conselho geral de beneficen- 
cia. 

“Oificial.mór da casa real exerceu. por muitos. 
annos o cargo de mestre salão. 19: senhorio do 
morgado de Oliveira, da Azinhaga e dos bens da 
Tommenda de Santa Maria d'Aírica de que era o 
último usufructuaro. Era commendador da Con: 
ceição, Gran-Cruz das Ordens da Rozs do Brazil 
“de Leopoldo da Belgica, da Coróa de Italia e de 
S Gregorio Magno. 

O sr; marques de Rio Maior era neto de um 1r- 
mão do marechal Duque de Saldanha. Sendo o 
Ultimo morgado de sua casa, não quiz que por sua 


SE 
morte se estinguisse 0 seu representante e por 
iesov nã vendo Bilhos do seu matrimonio, nomeoa 
Neráciro universal” a seu sobrinho o sr João de 
Saiâsnia Olveira é Sousa, primeiro Elho do ar 
José de Saldanha Oliveira é Sousa, seu irmiio. 


O sr. Conde de Alte rasceu a 6 de agosto de 
Micussões importantes na camara alta. 
Era um excelente caracter altamente estimado E 


Ren. Gruvasto Cru. — Houve: uma explendis 
da soiree na segunda feira de entrudo neste 
club, ! 
Foi uma festa brilhante corno costumam ser 
todas as Festas desta clegante sociedade. 
Agradecemos o cu 


Ee 
PUBLICAÇÕES 


Necehemos e agradecemos 


Publicações da Companhia Nacio 
nal Editora. À musica sem mestrés 
Pnciculo ni 17, Preço imo ré 
“Astronomia popular, de Flamarion 
Fásciculo 36, Preço Ro réis 
Terra ilustrada, por O Reclus 
Fasciculo, 45. Preço 100 


Julio. Verde — Cesar Cascabeloa 
nº ap 


do co de 
Po, Dj, or O 
o e a 
E So tod 
Apostolado de Jesus Maria Josk 
NO rr am 
pad ma em 
as Pod Ec 
ve dp is 
Pro 
lei 
vais 
Fra. dos eixos. Vol. br, 200 rêlf) 
Oriando Furiono. de Ariosto, ilus. 
ud a Cr 
de G. Doré, Fas;. 36. Preço 200 Fit 


Edição popular nos 


Boletim da Sociedade de Geogra 
phia do Lisboa, fundada em 1875: 9 
Berta e sosvile 4 cujo sumemario b 
o seguinte O ultimatum britannico, 
Correspondencia expedida e recebida 
pela Sociedade de Geographia de 
Liboa, relativamente ao. ultimatum 


"ado “ho governo. portugue. polo 
ingles, em 11 de janeito de 1800: Nó 
Meto fevereiro, de março, de abel 

e de maio; setas das sesões de 7 e Ai de janéi 
Fo. 4 de fevereiro, 7 de março e 1 de abril de 1889. 
24 Com os seguintes, artigos. Expedição 40, 
ago tRáoi. reto d capitão Arthur de 
retas das sessões de + de abril (conclu” 
o O Junho, 4 € 1 de novembrt 


Capas para encadernação do « Occidente» 


Conforme os mais annos esta Empreza fornece 
capas especies, em percaline com ornatos à OU! 
fino, para encadernação dos volumes do Ocel: 


as para todos os volumes desde o vold” 
E Ret. E 
e apa 8a ri tranco de porte. 
em se recebem volumes para encaderel 
nestas capas, tanto de Lisboa como da provincia: 
raso da Capa e encudernação vib30. 
Baião Elumta vo Oceivemre 
Lango po Poço Novo 
Adolpho Mode & 4 = Lmpremores 
pre Cape vm 


